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Ligue a sua empresa 
a uma ideia rentável 

Tal como µma ficha tripla, o MUL TIPOSTO Não só pelas características do sistema 
AMSTRAD é factor de multiplicação. MUL TIPOSTO, mas também pelas vantagens • 

aumentando a rentabilidade. Embora um pouco mais caro 
O MUL TIPOSTO AMSTRAD que uma ficha tripla, o 

é a resposta informática AMSTRAD MUL TIPOS TO 
certa para pequenas e médias custa muito menos 

empresas em expansão. do que se espera. 
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EDITORIAL 

ESTE FOI O DEZEMBRO 
DO NOSSO DESCONTENTAMENTO 

Felizes eram Shakespear e Steinbeck, que podiam colocar todo o 
descontentamento num enorme Inverno, a nós, talvez por sermos mais 
insignificantes para a humanidade, o verdadeiro descontentamento 
surgiu num único mês : Dezembro. 

Como todos os leitores puderam constatar a AM do mês de Dezem­
bro não saíu para a rua. Com ou sem descontentamento, o facto foi 
esse e hoje nada se pode dizer para o compensar, ou justificar. Vitima 
de atrasos sucessivos provocados pela empresa que gráficamente é 
"responsavel" pela revista (SOCEDITE) , a AM do mês de Dezembro 
atingiria um atraso tal que tornaria obsoleto o seu lançamento para a 
rua nos moldes em que estava estruturada (não devemos esquecer 
que esse seria o número de Natal). Por este facto decidimos restruturar 
algumas partes da revista e lançá-la como o número de Janeiro , 
retomando a partir deste momento o "andamento" normal , e procuran­
do começar o ano de '89 da melhor forma passivei. 

Como consequência desta situação diversas medidas foram toma­
das e continuam a ser adaptadas com o fim de evitar os atrasos que 
se têm verificado na maior parte dos números desta revista, que, ao 
que parece, não conseguiu começar "com o pé direito". A titulo de nota 
acrescente-se que oportunamente compensaremos todos os leitores 
pela falta do referido exemplar. 

Procurando ver o lado positivo das coisas (já que devemos sempre 
procurar um lado bom em tudo , mesmo quando, como neste caso, ele 
não existe) por vezes um começo menos bom é, no entanto, um óptimo 
prenúncio de uma excelente "carreira". E com o segundo ano de 
existência "à porta", o ano de '89 pode ser o ano que este ano não 
tivemos . O ano de '89 pode ser o ano que este ano desejámos ter. Mas 
o ano de '89 será sem dúvida o ano que nós fizermos de acordo com 
o que a cada momento desse ano sentirmos, pensarmos, ou desejar­
mos. No fundo este novo ano será sempre e no minimo isso mesmo, 
um novo ano em que todos vamos desejar um mundo de coisas boas, 
infindaveis momentos de prazer, e um ser:1 de coisas que 
muitas vezes servem fundamentalmente para serem desejadas. 

A todos os leitores desejo tudo isto que não disse, desejo tudo o que 
por estas palavras se pode deduzir, e tudo o que cada um sentiu como 
seus desejos ao lê-las. 

Os maus bocados de '88 ficam por aí, afogados numa bebida de fim 
de tarde, destruidos por uma enorme vontade de fazer tudo muito 
melhor nos próximos trezentos e muitos dias. 
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4 NOTICÍAS 
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Há pessoas que se especializam em doenças humanas e que 
nós vulgarmente designamos por "médicos"' há pessoas que 
preferem tratar dos outros animais e que são conhecidos por 
"veterinários'', e há os outros, os que optaram por especiali ­
zar-se em "doenças" dos computadores, que com o apareci­
mento dos vírus, começam a ter um futuro promissor e a saber 
que também se pode ganhar dinheiro "a sério", a tratar dos 
males que inadvertidamente os utilizadores de computadores 
fazem, ou deixam que alguém faça, ás máquinas com que 
trabalham. O Dr. Alan Solomon é uma destas pessoas, e no 
artigo que decidimos destacar este mês, apresenta em exclu­
sivo para a Amstrad Magazine algumas das conclusões a que 
chegou , algumas das situações que verificou , e um mundo de 
conhecimentos pessoais resultantes das experiências em 
que se tem envolvido nos ultimas tempos. A titulo de incentivo 
à leitura (como se ainda fosse necessário) podemos revelar 
que Alan Solomon é uma das entidades britânicas mais 
importantes neste dominio, dirigindo actualmente uma em­
presa de recuperação de discos, e deslocando-se com fre­
quência, quer dentro, quer fora do país, a empresas afectadas 
pelos virus com o único propósito de os estudar e ... eliminar. 

------------------
15 CORTAR NA CONTA 

DO TELEFONE 
Para todos os utilizadores que possuem um modem, ou que 
tem acesso a um destes "brinquedos", o acesso a bases de 
dados americanas, inglesas, ou francesas, surge sempre 
como uma das poucas opções para "brincar'', uma vez que no 
território nacional ainda estamos um "bocadinho" atrasados 
nesta área. O grande problema no meio deste processo de 
comunicação surge então ligado a este tipo de situações, sob 
a forma de "conta mensal de telefone'', normalmente muito 
elevada para que qualquer utilizador possa "brincar" com o 
modem. No entanto, animem-se os mais pessimistas pois 
nem tudo está perdido . Tal como existem mil e uma maneiras 
para partir um ovo, ou cozinhar bacalhau , também existem 
várias maneiras (talvez não cheguem a mil e uma) de 
"trabalhar" com o modem sem gastar "rios" de dinheiro na 
conta do telefone. Para saber quais, tudo o que tem de fazer 
é ler as linhas que dedicamos a este assunto. 

2 AMSTRAD MAGAZINE 

------------------
20 OS SEGREDOS DE 

11AUTOEXEC.BAT11 

------------------23 THE LAND OF THE LOUGE 
LIZARDS 

Muitos dos jogos que normalmente nos che­
gam ás mãos são jogos concebidos para um 
público de idade inferior a 18 anos. Este não é. 

------------------

27 AUMENTE A SUA 
LIVRARIA DE C 

------------------
42 DISCO DURO: 

UMA NECESSIDADE? 

------------------
45 O QUARTO MODO 

Sabia por acaso que o CPC não tem um modo 
gráfico, não tem dois modos gráficos, não tem 
três modos gráficos, mas sim quatro modos 
gráficos? 
O quarto modo gráfico , talvez o menos co­
nhecido, é o tema do presente artigo que lhe irá 
explicar tudo o que, ácerca dele, há para ex­
plicar. 

------------------



------------------ ------------------50 MUIJl·PROGRAMA 
Dois programas dentro de um CPC 
Um deles vê-se, outro não se vê! 
Dois programas dentro de um CPC 
Um deles vê-se, outro não se vê? 

------------------
54 A BESTA FAMINTA 

------------------
58 SPOOLER PARA CPC 

Quantas vezes ao imprimir um documento 
relativamente extenso não desejou possuir um 
spooler para o seu CPC, que lhe permitisse 

60 AMGRAPH (Parte li) 

------------------
61 UM CORREIO 

DE SEGUNDA CLASSE 

------------------
65 TÉNIS RlRA PCW 

Se existe o LocoScript para PCW, porque é que 
não pode existir o Ténis para PCW? 
Só porque o primeiro programa se destina a 
auxiliar o utilizador e o ultimo se limita a diverti­
-lo, não quer dizer que não deva existir um 
programa de ténis para esta linha de máquinas 
Amstrad. Além do mais, jogar ténis com o 
computador cansa muito menos. O único in­
conveniente é esta má forma tisica para a qual 
o computador continua a contribuir. 

------------------
67 O CONTADOR 

DE PALAVRAS 
Escreveu um texto e não sabe quantas pala­
vras o constituem? 
Deixe que este programa entre em acção, pois 
esse é mais um trabalho para O CONTADOR 
DE PALAVRAS 

------------------, 

7 O HA GATO NO PROGRAMA 
DO RATO 

imprimir o referido documento e simultâne- • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
mente, nâo lhe "pendurasse" o computador 
impedindo-o de continuar a trabalhar? concer­
teza que pelo menos algumas vezes isto a­
conteceu , e nessas alturas não encontrou so­
lução. O que neste número da AM preten­
demos-lhe oferecer é precisamente esse tal 
spooler criado - imagine-se - dentro da própria 
memória do CPC. 
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